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Cópia do mapa padrão do Reino de Portugal, conhecido através do seu índice, datado de c. 1525. A cópia passou 
para Espanha, quer pela mão de Jorge Barbuda, em 1579, quer pela de João Baptista Lavanha, em 1583. O mapa 
foi ali completado para servir de modelo para a parte portuguesa do Atlas do Escorial. Mais tarde (c. 1640), ele foi 
“arrumado”, a modo de mapa náutico, para facilitar a sua utilização militar. Sabe-se deste tipo de mapa através do 
testemunho de Jean Nicot, que diz ter visto em Paris, em 1564, um mapa de França, assim arrumado e devido a 
André Homem. Na altura da arrumação, ou mais tarde, o mapa de Portugal foi dividido em rectângulos de c. 31,5 x 
21 cm. O fragmento actualmente conhecido serviu para consolidar a capa de um livro. Ele corresponde à parte 
ocidental da Beira, incluindo Aveiro, Porto, Lamego e Viseu. 
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